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CONTRIBUIÇÕESDOBRINCARNOSPROCESSOSDEAPRENDIZAGEMEDESENV

OLVIMENTODACRIANÇANAEDUCAÇÃOINFANTIL1 

 

 

MANOEL, Jaqueline Fernandes;  

ALMEIDA, Raquel Gomes.2 

 

 

RESUMO  

A presente pesquisa objetivou identificar apercepçãoacercadacontribuiçãodos jogos 

e dobrincarnoprocessodeensinoeaprendizagemdaEducaçãoInfantil a partir da 

visãodosprofissionais.  A pesquisa é de natureza qualitativa, com caráter descritivo, 

tendo sido realizada por meio de uma pesquisa de campo em uma escola particular 

da cidade de Serra/ES. Buscou-se embasamento teórico nas obras de Brougere 

(2002), Kishimoto (1994) e Vygotsky (1998), que abordam o brincar como facilitador 

da aprendizagem no ambiente escolar. Utilizamos como instrumentos de coleta a 

observação participante e entrevistas semiestruturadas com professores e alunos, 

sendo que com os alunos consideramos suas expressões, também, por meio lúdico, 

com o objetivo de avaliar os alunos realizamos uma brincadeira “Escravo de Jó”, 

para identificar as percepção acerca da construção do saber através da aplicação de 

brincadeira na Educação Infantil. 

 

 

Palavras-Chave:brincar; desenvolvimento cognitivo, desenvolvimento social. 

 

                                                             
1 O presente texto corresponde ao Trabalho de Conclusão de Curso de Pedagogia e foi produzido como requisito 
parcial para obtenção do título de Contribuições do brincar nos processos de Aprendizagem e Desenvolvimento 

da Criança na Educação Infantil. 
 

2 Alunas do curso de Pedagogia da Faculdade Doctum de Serra turma 2018/1. E-mail das autoras: Jaqueline 

Fernandes Manoel- jaquelinemanoel52@hotmail.com e Raquel Gomes de Almeida-

rga.enfermagem@hotmail.com 
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1 INTRODUÇÃO 

Nossaprincipalmotivaçãoparaoestudodessatemáticafoiaexperiênciaquetivemosnoest

ágioobrigatórioenamatériadeLudicidade.Vimosqueédesumaimportância inserir 

obrincar no processo de aprendizagem 

emostraraimportânciadainclusãodejogosebrincadeirascomoestratégiaspedagógicasp

araoprofessor. 

O brincar ganha contorno de possibilidade didático pedagógica, sendo a ela 

garantida espaço em todos os níveis e segmentos, pois é possível ser aplicada em 

qualquer tempo da vida escolar. Esse entendimento encontra respaldo nos escritos 

de Brougere (2002) quando salienta que: 

O brincar possibilita o desenvolvimento, pois se torna educativo pela 

metodologia utilizada, sendo que a capacidade de brincar abre um espaço 

de decifração de enigmas, além de propiciar o conhecimento de forma 

natural e agradável.(BROUGERE, 2002) 

SegundoKishimoto(1994)ojogo,vincula-

seaosonho,àimaginação,aopensamentoeaosímbolo.Éumapropostaparaaeducaçãode

criançaseeducadoresdecrianças,combasenojogoenaslinguagensartísticas. 

Nóseducadoresdevemossempreestaratentosàsmudançasecomrelaçãoaosjogos,énec

essáriodeixardepensarqueestesfuncionamapenasparadistraçãoediversão,ouseja,osj

ogoseabrincadeiravãomuitoalémdestesprincípiosondebrincartambémestárelacionado

aaprendizagemepodeserutilizadonaaplicaçãodequalquerdisciplina. 

Esta pesquisa é de cunho qualitativo, com caráter descritivo e se fundamentou em 

teóricos que abordam a brincadeira no processo de ensino e aprendizagem, e na 

busca do entendimento do problema pesquisado através de observação, entrevista 

com professores e alunos e analise da pesquisa e uma escola de rede privada do 

município de Serra - ES. 
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Tivemos como objetivo identificar 

apercepçãoacercadacontribuiçãodobrincarnoprocessodeensinoeaprendizagemdaEd

ucaçãoInfantil a partir da visãodosprofissionais e identificar a recepção dos alunos 

acerca da construção do saber através da aplicação de brincadeira na Educação 

Infantil. 

O problema que norteou este estudo partiu da seguinte discussão: De que modo 

osprofessoresdeeducaçãoinfantilcompreendemaimportânciae a 

contribuiçãodos jogos e dobrincaraosprocessosdeaprendizageme de 

desenvolvimentodascrianças na educação infantil? 

Para o embasamento teórico destacamos alguns estudiosos, dentre eles Brougere 

(2002), Kishimoto(1994) e Vygotsky(1998), que salientam a importância do brincar 

na ação pedagógica. 

2 REVISÃODELITERATURA 

Nessetópicoapresentaremostrêsestudos realizados 

emníveldemestrado,comoformadecompreenderoquevemsidoproduzidocientificament

eemtornodaImportânciadoAprendereBrincarnaEducaçãoInfantil. 

AprimeirapesquisaédeNetzel(2012) produzido 

naUniversidadeFederaldoRioGrandedoSul.Netzel(2012)tevecomoobjetivoinvestigarr

elaçõesestabelecidasporprofessorasentreabrincadeiraeaprendizagem,constituídasno

contextodaEducaçãoInfantil.Apartirdoexposto,ahipóteseéadequeexistediferentesconc

epçõesdocentes,quenãoseadéquaentresi,acercadarelaçãoentreabrincadeiraeaprendi

zagemnaEducaçãoInfantil. 

AproblemáticacentralpropostaporNetzel(2012)foramasconcepçõesosprofessoresdeE

ducaçãoInfantiltêmdasrelaçõesentrebrincadeiraeaprendizagem. 

OsprincipaisautorestrabalhadosporNetzelforamPiaget(2010),DeVries(2004)eKamii(2

009). 
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AmetodologiautilizadaporNetzel(2012)foi uma 

pesquisadecampo,medianteaobservaçãoemsaladeaulaedadosobtidos por meio 

deentrevistacomprofessores. 

Dentreosresultadosdapesquisapode-

severificarqueosdadoscoletadosemsalasemaula,apontaramqueasprofessorasrelacio

namabrincadeira à 

aprendizagemsobduasformasprincipais,considerandosuasfalasepráticaspedagógicas

.Obrincarficarestrito,namaiorpartedotempoescolar,aspracinhaseaousodebrinquedose

jogosdisponíveisemsaladeaula. 

Nãoseobservamaiorparticipaçãoeenvolvimentonosmomentosdedicadosaludicidadese

ndoqueestasfrequentementerealizamatividadesparalelasnosmomentosdedicadosaob

rincar,comoarrumarmateriaisdesaladeaulaouatérealizarseuintervalodetrabalho. 

AsegundapesquisaédeLobo(2013)realizadaCentroUniversitárioCatólicoSalesianodeL

insSãoPaulo.ApesquisadeLobo(2013)tevecomoobjetivoverificaraimportânciadobrinca

remgruposeindividualmenteparaformaçãodapersonalidadedacriançade3a4anos;ress

altaraimportânciadebrincarnaeducaçãoinfantilcomofatoressencialparaodesenvolvime

ntoeaprendizagemdacriança;enfatizarsobreanecessidadedoestímulo,monitoramento

eparticipaçãodospaiseprofessoresnasbrincadeirasrealizadasnessaidade;eporfim,com

oobjetivogeralanalisardequemodoobrincarénecessárioparaodesenvolvimentoglobald

acriançanessafaixaetária. 

AproblemáticacentralpropostaporLobo(2013),equeasociedadedesconheceovalordasb

rincadeirasacreditandoquesuafunçãoémeramenterecreativa,sendoassim,supõe-

sequeparamuitos,asinstituiçõesdeensinodevempriorizarasatividadesescritaseporcons

equêncianãoconsideramsignificanteoespaçoetempodirecionadoaludicidade. 

OsprincipaisautorestrabalhadosporLobo(2013)foramPiaget(2001),Vygotsky(2007). 

Ametodologiautilizadafoipormeiodoestudoexploratório,bibliográfico,juntoàcoletadeda

dostratadosestatisticamentecomanálisequalitativaequantitativaeentrevistaapaisdealu

nos. 
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Dentreosresultadosdapesquisaderam-

seatravésdoprocedimentodepesquisabibliográficasobreasbrincadeirasesuarelevância

comorecursopedagógicoeanálisequalitativaequantitativadedadoscoletadosjuntoaosp

aiseeducadores,possuindocomométododeabordagemohipotéticodedutivo. 

AterceirapesquisaSilva(2012)realizadaFaculdadedeCiênciaseTecnologiadaUNESP.A

pesquisaSilva(2012),tevecomoobjetivoconhecereintervirsobreaconcepçãoeapráticad

eumaprofessoranousodabrincadeira,emumacreche,nacidadedeÁlvaresMachado-SP. 

AproblemáticacentralpropostaporSilva(2012)comintuitodepotencializarasuapráxis,co

mbaseempressupostosteóricosdaperspectivahistórico-

cultural,noquetangeaoempregoeimportânciadabrincadeiranodesenvolvimentohuman

odascrianças. 

OsprincipaisautorestrabalhadosporOliveira(2008),PinoeMendonza(2001),Kishimotoe

Pinaza(2007). 

Ametodologiautilizadaparaestefimfoiapesquisaintervenção,porpossibilitarumapráticat

ransformadoranolócusdapesquisa. 

Dentreosresultadosdapesquisaapresentadosapontamqueabrincadeiraestápresenten

arotinadacrecheenaspropostasdaeducadora,poiséentendidapelaprofessoraparticipan

tedapesquisacomoimportanteparaodesenvolvimentoinfantil. 

Concluímosqueostrêstrabalhoscitadosacimaobjetivaramaimportânciaeovalordosjogo

sebrincadeirasqueficarestritonaescola,ondeoseducadorespassamamaiorpartedotemp

osededicandoassuasnecessidadespessoaisedeixandodecontribuiremsaladeaulapara

comseusalunos. 

3LUDICIDADE, JOGOS, BRINQUEDO E BRINCAR 

A ludicidade, os jogos, os brinquedos e o brincar contemplam os anseios e 

sentimentos na mais tenra idade, toda essa expressão corporal compõe o 

desenvolvimento infantil como constatado por Piaget (1990) em seu estudo acerca 

do Desenvolvimento Infantil. 
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A ludicidade atribui ao lazer o desafio, operando com todos os tipos de inteligência: 

inteligência lógico-matemática: interesse por problemas que envolvam sequências e 

ordenação; inteligência linguística: facilidade do uso da linguagem oral e escrita; 

inteligência espacial: interesse em quebras cabeças (formas de figuras planas e 

sólidas); inteligência intrapessoal e interpessoal: habilidade de relacionar-se no 

grupo; inteligência musical: domínio de sons, alturas e tonalidades; inteligência 

corporal cenestésica: capacidade de apreensão de grandes e pequenos movimentos 

é o que afirma Vygotsky (1971).  

Em relação a importância da ação pedagógica atenta a cada etapa do 

desenvolvimento corporal e cognitivo os Parâmetros Curriculares Nacional de 

Educação Física (2001) destacam o eixo de Jogos e Brincadeiras no qual se justifica 

pelo próprio percurso histórico da área por meio de atividades lúdicas, esportivas e 

"pré-desportivas”.  

Piaget assegura que o jogo na criança inicialmente é egocêntrico e espontâneo, por 

isso os torna socializador, uma das atribuições mais importantes do jogo é a 

confiança que a criança adquire. Assim ela pode construir às suas próprias 

conclusões e valores. Os jogos devem ter como objetivo principal estimular nas 

crianças, a construção de esquemas de raciocínio lógico-matemático, tornando a 

atividade escolar um momento alegre, participativo e enriquecedor.  

A criança deve ter a oportunidade de construir seus esquemas lógicos, a partir de 

sua experiência anterior e da troca de experiências com o grupo. Os jogos em grupo 

propiciam a cooperação mútua e a reciprocidade, além de estimularem a criança a 

respeitar e considerar pontos de vista diferentes do seu. 

Para o entendimento do desenvolvimento da criança é preciso levar em conta as 

necessidades da criança e o que as motiva, a mudança nas motivações e incentivos, 

por exemplo: aquilo que é de interesse para um bebê não o é para uma criança um 

pouco maior. (VYGOTSK, 1998, p.178). 

A criança satisfaz certas necessidades no brinquedo, essas necessidades vão 

evoluindo no decorrer do seu desenvolvimento. Assim as necessidades das crianças 

vão mudando, e é fundamental conhecê-las para compreender a importância do 

brinquedo como uma forma de atividade. 
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O brinquedo primeiramente é considerado um objeto sólido para uso livremente, ou 

com uma causa de uso de outra natureza, ele também influencia e estrutura a 

cultura lúdica da criança, ludicamente e simbolicamente, através dele a criança 

constrói suas relações com o objeto, relações de posse, de utilização, de abandono, 

de perda, de desestruturação, que constituem na mesma proporção os 

esquemasque ela reproduzirá com outros objetos na sua vida futura (BROUGÈRE, 

apud ÁLVARES, p. 37). 

Na busca da realização de seus desejos, as crianças, de maneira a reduzir suas 

tensões, conflitos e frustrações, elas brincam é o que nos afirma Vygotsky (1998). O 

autor entende que uma das funções básicas do brincar é proporcionar que a criança 

aprenda a resolver situações conflitantes na vivência cotidiana, levando-as a usar 

suas capacidades como a observação, a imitação e a imaginação. Com a imitação 

representativa, a criança aprende a lidar com regras e normas sociais. 

O contexto social é importante para o brincar infantil. De acordo com Brougère 

(2002) o brincar se conceitua na interação com outros indivíduos de maneira social, 

não pode ser separado das influências do mundo. Para o autor a criança é um ser 

social e aprende a brincar. “A criança não brinca numa ilha deserta. Ela brinca com 

as substâncias materiais e imateriais que lhe são propostas, ela brinca com o que 

tem na mão e com o que tem na cabeça” (BROUGÈRE, 2001, p.105). 

O brincar é uma atividade difícil de ser caracterizada, o que se deve ao seu caráter 

subjetivo, é por meio dele que as crianças descobrem o mundo, se comunicam e se 

inserem em um contexto social.  

A brincadeira é um processo entre indivíduos, segundo Brougère (2001), que diz 

ainda que é de cultura, pois a criança explora o mundo e suas possibilidades, e se 

insere nele, de maneira espontânea e divertida, desenvolvendo assim suas 

capacidades cognitivas, motoras e afetivas. 

3.1EDUCAÇÃO INFANTIL: A APRENDIZAGEM COM O BRINCAR 

AEducaçãoInfantil atende a 

faixaetáriadezeroacincoanosdeidade,conformerecentedefiniçãodaLein.11.114,de16d

emaiode2005, ecompreendeaprimeiraetapadaeducaçãobásica. 
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I – matricular todos os educandos a partir dos seis anos de idade, no ensino 
fundamental, atendidas as seguintes condições no âmbito de cada sistema 
de ensino: 
a) plena observância das condições de oferta fixadas por esta Lei, no caso 
de todas as redes escolares; b) atingimento de taxa líquida de escolarização 
de pelo menos 95% (noventa e cinco por cento) da faixa etária de sete a 
catorze anos, no caso das redes escolares públicas; e c) não redução 
média de recursos por aluno do ensino fundamental na respectiva rede 
pública, resultante da incorporação dos alunos de seis anos de idade. 
(BRASIL, 2005) 

AEducaçãoInfantilrepresentaumadasoportunidadesdeacriançaampliarosseusconheci

mentos,elavivenciaaprendizagensnãovistas,asdoscolegaseoutrascomoscolegas,que

passamacomporseuuniverso,queenvolveumadiversidadederelaçõesedeatitudes,oco

mlimites,diferentesdolar,outrasculturas. 

Aaquisiçãodenovosconhecimentoseainteraçãocomooutra,nestafase,sedádemaneira

maisnaturalatravésdobrincar,acercadobrincarSantos(1995)afirma: 

O brincar é, portanto, uma atividade natural, espontânea e necessária para 
criança, constituindo-se em uma peça importantíssima a sua formação seu 
papel transcende o mero controle de habilidades. É muito mais abrangente. 
Sua importância é notável, já que, por meio dessas atividades, a criança 
constrói o seu próprio mundo. (SANTOS, 1995, p.4). 

Emsuavisão,épelobrincarqueacriançaaprendesobreanatureza,oseventossociais,adin

âmicainternaeaestruturadeseucorpo.Acriançaquebrincalivremente,noseunível,àsuam

aneira,nãoestáapenasexplorando,masestásedescobrindo,construindoasieformandou

mmundonovo. 

Abrincadeiraéparaacriançaumespaçodeinvestigaçãoeconstruçãodeconhecimentosso

bresimesmaesobreomundo. 

Brincaréumaformadeacriançaexercitarsuaimaginação.Aimaginaçãoéumaformaquepe

rmiteascriançasrelacionaremseusinteressesesuasnecessidadescomarealidadedeum

mundoquepoucoconheço(SEBASTIANI,2003,p.98). 

4 METODOLOGIA 

A brincadeira influencia no desenvolvimento infantil e por ser uma maneira menos 

formal e mais livre, comum a criança, possibilita um aprendizado que a trará 

inúmeras vantagens, acerca disto afirma Vygotsky(1998): 
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AbrincadeiratemsidofontedepesquisanaPsicologiadevidoasuainfluêncianode
senvolvimentoinfantilepelamotivaçãointernaparatalatividade.Obrincar,tãocar
acterísticodainfância,trazinúmerasvantagensparaaconstituiçãodacriança,pro
porcionandoacapacitaçãodeumasériedeexperiênciasqueirãocontribuirparaod
esenvolvimentofuturodela[...](VYGOTSKY, 1998, Pag.176) 

Considerando a proposta do estudo aqui apresentado, 

estapesquisaédenaturezaqualitativa, de caráter descritivo.Foi 

realizadanomunicípiodeSerra/ES,na rede deensinoprivado. Além disso, define a 

natureza e o papel socioeducativo, cultural, político e ambiental da Escola, bem 

como sua organização e gestão curricular para subsidiar o seu Regimento Escolar e 

sua Proposta Pedagógica. A instituição de ensino infantil e de pequeno porte, pois 

possui uma sala de diretoria, parquinho, cozinha, banheiros feminino e masculino, 

banheiro para funcionários, piscina com grades de proteção. Fica bem localizada 

pois está situada em um bairro de grande porte de comercio e fácil acesso. 

4.1 SUJEITOS DE PESQUISA: 

A ideia inicial era realizar as entrevistas com os seguintes sujeitos de pesquisa, 

professor, coordenador pedagógico, estagiário e odesenvolvimento da atividade com 

os alunos do grupo V.  

Escolhemos o grupo V pois seria produtivo realizar e fazer a pesquisa mais 

elaborada. Foi feito um agendamento na instituição de ensino e tivemos dia hora e a 

turma na qual iriamos elaborar atividade, fomos no dia marcado, mas fomos 

dispensadas pois a coordenadorada instituição teve um problema de saúde na qual 

teve que ausentar da instituição, nos orientou a remarcar em um outro dia no qual 

ela estaria presente.  

Na semana seguinte ligamos para instituição para tentar remarcar um novo dia para 

visita. A instituição remarcou para o dia seguinte.  

Chegando na instituição a coordenadora nos recebeu em sua sala e disse que não 

seria possível ser feita a pesquisa com o grupo V, a única turma que estava 

disponível para nós era o grupo III, questionamos o porque da mudança e a mesma 

nos disse que houve uma falta de comunicação no qual a regente do grupo V já 

havia preparado uma aula diferente para sua turma e ocuparia uma semana toda.  
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Como não tivemos escolha ficamos com o grupo III, como já havíamos nos 

preparado e elaborado uma atividade para o grupo V, adaptamos para o grupo III de 

forma mais prazerosa e lúdica, mas com as mesmas finalidades, que é trabalhar a 

coordenação motora, raciocínio lógico e trabalho em grupo, com isso percebemos 

que toda brincadeira pode ser adaptada para toda as idades. 

Propomos o desenvolvimento de uma brincadeira direcionada aos alunos que 

consiste em:  

4.2 BRINCADEIRA ESCRAVOS DE JÓ 

LETRA DAMÚSICA 

 

Escravos de Jó 

Jogavam caxangá 

Tira, põe 

Deixa ficar 

Guerreiros com guerreiros 

Fazem zigue-zigue-zá 

Guerreiros com guerreiros 

Fazem zigue-zigue-zá 

 

 

 

 

 

 

 

Escravos de Jó é uma brincadeira infantil de cantiga de roda que exige atenção e 

foco dos participantes, ela pode ser feita com diversos objetos. 

Convidamos os alunos para sentar em círculo e demos o objeto para cada aluno, foi 

utilizado para essa brincadeira o balão, e dentro colocamos uma bala. Colocamos na 

Imagem 1 –Roda de brincadeira 



13 

 

 

mão de cada um deles que foi passado de uma criança para outra, de acordo com o 

ritmo da música, marcando os tempos fortes. 

4.3 PASSO A PASSO DA BRINCADEIRA: 

Iniciamos a música, “Escravos de Jó jogavam caxangá”, na hora do “Tira”, cada 

criança levanta o balão que está em suas mãos, “Põe”, colocam o balão novamente 

no chão, “Deixa ficar”, apontam com o dedo para o balão, “Guerreiros com 

Guerreiros” voltam a passar o balão para a direita, “Fazem zigue”, colocam o balão 

na frente do jogador á direita, mas não soltam, “Zigue” colocam o balão á frente do 

jogador à esquerda, mas não soltam, “Zá” colocam o balão à frente do jogador à 

direita novamente.  

Repetimos a canção três vezes, as crianças fizeram conforme os comandos 

passados a elas. 

5RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os dados e discussões que aqui trazemos resultam das observações realizadas no 

contexto da escola pesquisada e dos conteúdos dos questionários respondidos 

pelos participantes da pesquisa, bem como a análise realizada da brincadeira 

Escravo de Jó. 

Para desenvolvermos a análise dos resultados, distribuímos os dados em três 

categorias de análise: 

5.1BRINCANDO DE “ESCRAVOS DE JÓ” 

O desenvolvimento da atividade prática com os estudantes foi organizado da 

seguinte forma: a professora nos apresentou para turma, falamos nossos nomes e a 

professora explicou que iria se ausentar por um momento e que eles iriam ficar com 

nossa companhia e que nós iriamos fazer uma atividade diferente. 

Ficaram um pouco assustados por não nos conhecer, mas aos poucos foram 

interagindo e então explicamos que íamos fazer uma brincadeira com a turma. Já 

prevíamos que alguns alunos saberiam realizar a brincadeira e outros não. 
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Explicamos como é o funcionamento da brincadeira que foi “Escravos de Jó” e 

alguns como previsto, não conheciam a brincadeira e nem a canção, fizemos uma 

roda com eles no parquinho e ensinamos a música. Experiências diversas vezes 

para em seguida utilizarmos os balões de ar que levamos e explicamos como iria 

funcionar. Foi muito divertido o desenvolvimento da atividade. Os balões cheios 

estavam com uma bala dentro. No final estouramos os balões e eles puderam se 

deliciar com as balas. 

Ao final da atividade com eles, mesmo encerrada a atividade, parte dos alunos 

perguntaram se nós iriamos retornar para fazer outras brincadeiras. Outros já 

falaram que gostaram da brincadeira e que “a tia da sala nunca tinha feito essa 

brincadeira, mas que eles iriam pedir para ela fazer”. 

O nosso objetivo foi identificar a recepção dos alunos acerca da construção do saber 

através da aplicação de brincadeira na Educação Infantil. 

Alguns alunos como previsto apresentaram conhecimento prévio, no entanto em 

suas reações e dizeres percebemos que alguns não haviam entendido a importância 

do trabalho em equipe, a maturidade motora e o conhecimento cultural que a 

brincadeira instiga.  

5.2COTIDIANO DA EDUCAÇÃO INFANTIL: O DIA DO BRINQUEDO 

Nos estágios que realizamos e na troca de experiências e relatos em sala de aula na 

faculdade, podemos perceber que é prática nas turmas da educação infantil a 

destinação de um dia da semana para o “Dia do Brinquedo”. Considerando ser parte 

do cotidiano desta realidade educacional, entendemos que se trata de uma ação que 

a ser observada, pois pode ter interface com a temática desta pesquisa. 

Na escola em questão, o dia do brinquedo na educação infantil acontece uma vez na 

semana para cada turma, cada turma tem 50 minutos no parquinho e cada aluno é 

orientado a levar seus brinquedos, a professora responsável fica supervisionando a 

turma e os deixa à vontade. 

Importante destacar que geralmente as meninas brincam com os seus brinquedos e 

na maioria das vezes os meninos brincam de pega-pega, ou de futebol. 
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Esporadicamente a professora entra na brincadeira para as crianças se soltarem 

mais e eles também gostam da participação dela, mas nem sempre é possível ou 

ela tem essa disposição. Nesse momento, geralmente a coordenação marca reunião 

ou até mesmo planejamento e coloca um estagiário para supervisionar a turma. 

Não percebemos planejamento ou direcionamento, nestes momentos, para que 

potencializassem o processo de ensino e aprendizagem dos alunos de forma 

direcionada. 

5.3DA PERCEPÇÃO DA PROFESSORA EM RELAÇÃO AO BRINCAR E O 

APRENDIZADO 

A proposta inicial da pesquisa era a de que os professores que atuam na educação 

infantil na escola que acolheu nossa pesquisa participassem da entrevista, 

colaborando assim com nosso estudo. Entretanto, a Instituição autorizou que 

somente a professora regente do Grupo III, em que realizamos a intervenção, 

respondesse à entrevista. 

Ao abordarmos a professora sobre aimportânciada brincadeiranaeducaçãoinfantil, 

ela respondeu que: 

Acredita nesta importância, afinal as crianças de 2 a 5 anos possuem menor 
concentração, por isso, quando falamos com ela sobre o conteúdo ela não 
assimila tanto, já com a utilização do lúdico, como jogos e brincadeiras 
agregado ao conteúdo ela assimila de forma prazerosa, sem estresse e sem 
cansaço, assim pode-se aproveitar aquele momento para atrair a 
concentração dela, ou seja, enquanto brinca ela também aprende. 

O ponto de vista apresentado pela professora, dialoga com os Parâmetros 

Curriculares Nacional - PCN de Educação Física (2001) que destaca que a cada 

etapa do desenvolvimento corporal e cognitivo destacam o eixo de Jogos e 

Brincadeiras no qual se justifica pelo próprio percurso histórico da área por meio de 

atividades lúdicas, esportivas e "pré-desportivas”. 

Com o intuito de entender a percepção da professora sobre a diferença entre 

brincar, brinquedo e lúdico, a questionamos sobre seu entendimento e foi assinalado 

por ela que: 
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O brinquedo, pode ser utilizado o exemplo do que temos aqui na escola, o 
quebra cabeça, que pode ser de número e frutas. Brincar seria entregarmos 
esse quebra cabeça nas mãos da criança, de maneira livre, e deixar que ela 
utilize seus conhecimentos para se entreter com o brinquedo. No entanto 
trabalhar o lúdico do brinquedo seria utilizar um jogo da memória para 
trabalhar cor, por exemplo. Assim eu estaria direcionando o conhecimento, 
trabalhando o conhecimento, então ela conseguiria assimilar o 
conhecimento de forma prazerosa, sem se sentir obrigada. 

A professora ainda nos diz que em sua prática docente utiliza de instrumentos 

lúdicos para auxiliar no aprendizado do aluno, e que por ser uma turma de 3 anos, 

não pode trabalhar com a criança um quadrado no EVA e dizer que é vermelho, ou 

um círculo e dizer é verde, “aqui trabalho as cores primárias com o jogo da memória 

e as formas geométricas utilizando a caixa mágica”, coloca as figuras geométrica 

dentro da caixa, cada um tira uma peça e me diz qual é aquela forma e qual sua cor. 

Em sua rotina, a professora afirma ainda, utilizar alguns materiais para desenvolver 

sua ação pedagógica, como por exemplo: jogo de quebra cabeça, da memória, a 

caixa mágica, cubos de encaixe, “trabalhei essa semana alto e baixo utilizando os 

cubos separados por cor, amarelos para os meninos e vermelhos para as meninas, 

foram desafiados a construírem uma torre e no final comparamos qual ficou maior”.  

Ela informa que a utilização de sua metodologia está contemplada nos documentos 

escolares, mas tem liberdade de utilizar orecurso que for preciso para trabalhar, 

“certamente existem os conteúdos que precisam ser trabalhados durante o ano, por 

exemplo os dos livros da instituição, mas na prática pedagógica tem livre arbítrio, 

mas sempre com a supervisão da pedagoga”. 

Nos aponta ainda que a prática pedagógica do brincar, contribui de maneira 

fundamental no desenvolvimento cognitivo e social dos estudantes: 

[...]a criança não está aqui só para ficar sentada, ela aprende bem mais 
através da brincadeira, pois assim trabalhamos vários conteúdos.A criança 
pode através da brincadeira aprender a coletividade, companheirismo o 
respeito, todo um contexto para o desenvolvimento cognitivo e social da 
criança. 

Para a contribuição nodesenvolvimentocognitivo e socialdascrianças a escola dispõe 

de uma sala chamada de Sala de Todas as Cores. Neste espaço existemvariados 

jogos, brinquedos, como de encaixe, quebra cabeça, jogos da memória, blocos 

lúdicos, que permitem trabalhar de forma mais prazerosa. Em relação a esse 
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espaço, a docente faz o seguinte comentário: “no entanto, os meus alunos utilizam 

esse material, por exemplo, no pátio ao ar livre”. 

As respostas da professora, bem como suas considerações acerca das 

contribuições do brincar como ferramenta na prática pedagógica ratificam as 

afirmações dos teóricos vistos até aqui. Contudo, percebemos em sua prática e no 

cotidiano da Instituição, que existe um caminho a ser percorrido entre o 

planejamento do uso desses recursos e sua aplicabilidade para os processos de 

aprendizagem das crianças da educação infantil. 

Tendo como meta o problema de pesquisa proposto para a pesquisa, identificamos 

que a professora participante emite em suas respostas que a contribuição é 

fundamental, mas entendemos que o que vai determinar que tipo de contribuição se 

dará será a postura do professor, a partir de seu planejamento, objetivos propostos e 

mediação.  

Sendo assim, a importância do brincar no processo de desenvolvimento cognitivo e 

social, da criança se mostra uma contribuição fundamental.  

O aprender para a criança precisa ser natural e espontâneo, assim nos diz Santos 

(1995) “O brincar é, portanto, uma atividade natural, espontânea [...]seu papel 

transcende o mero controle de habilidades. ” 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nossa pesquisa foi realizada com intuito de identificar 

apercepçãoacercadacontribuiçãodobrincarnoprocessodeensinoeaprendizagemdaEd

ucaçãoInfantil a partir da visãode seusprofissionais e identificar a percepção dos 

alunos acerca da construção do saber. Realizamos a brincadeira “Escravo de Jó” 

,pois tínhamos como hipótese que o brincar fosse de fundamental importância para 

um bom desenvolvimento cognitivo da criança. 

Na análise dos dados coletados na pesquisa, identificamos que a profissional 

entrevistada, reconhece a importância do brincar no processo de aquisição do saber 

e nas relações pessoais. 
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 Além de reconhecer a importância, faz uso dessa ferramenta em seu dia a dia em 

suas práticas pedagógicas. Nos apontou também que o brincar, no espaço escola, 

deve ser utilizado como ferramenta de apoio e não como mero passa tempo, e que 

para além da sala de aula a escola precisa favorecer e incentivar que as aulas 

transpassem os limites do que está preestabelecido, e se enriqueça da grandeza de 

possibilidades, no desenvolvimento completo do ser humano, que o brincar traz.    

Entendemos que de fato o brincar possibilita que a criança aprenda diversas 

nuances do saber, é possível ensinar e aprender de forma prazerosa e divertida, 

partindo do cotidiano e realidade do educando.  

Esta pesquisa nos trouxe um entusiasmo de saber mais sobre o problema discutido 

e nos levou a decidir sobre a continuidade desta observação, não apenas como 

espectadoras, mas como agentes ativos deste processo uma vez que este é o ponto 

de partida para o que ainda conquistaremos.  
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Abstract 

The present research aimed to identify the perception about the contribution of 

games and play in the teaching and learning process of Early Childhood Education 

from the perspective of professionals. The research is qualitative in nature, with a 

descriptive character, having been carried out through a field research in a private 

school in the city of Serra / ES. Theoretical background was sought in the works of 

Brougere (2002), Kishimoto (1994) and Vygotsky (1998), who discuss playing as a 

facilitator of learning in the school environment. We use as participatory observation 

instruments and semi-structured interviews with teachers and students, and with 

students we consider their expressions, also, by means of playfulness 

 

Keywords: play; cognitive development, social development. 
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